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REMEMORANDO o extraordinário certame da "Princesa d'Oeste" de 

1885: cartas-reportagens ao "Correio Paulistano" sobre a 1a 

Exposição Regional de Campinas, de 25 de dezembro de 1885 a 

25 de janeiro de 1886 pelo jornalista Ezequiel Freire. Correio 

Pooular. Campinas. 17 dez., 1939. 
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Em vesperas que nos achamos 
lo encerramento da granàe Ex- 
pc 'ão-Feira commemoratlva do 
bi-centenário de Campinas, in- 
teressante se nos afigura a trans- 
crlpção das cartas-reportagens 
do jornalista Ezequiel Freire, so- 
bre a primeira grande exposição 
aqui realizada, isto no tempo ain- 
da do império de Pedro II. 

Publicadas essas cartas no 
•Correio Paulistano" da época, 
pormenorisam tudo do que foi 
exposto naquelle extraordinário 
certame, inaugurado a 25 de De- 
zembro de 1885 e encerrado a 25 
de Janeiro de 1886. 

Paginas hoje esquecidas, não 
deixam de sêr uma contribuição 
valiosa para a historia do nosso 
progresso. 

v 
"Campinas, 25 de Dezembro. 
A "nossa bella capital agríco- 

la", tão admirada pelo seu espi- 
rito de iniciativa, achou o sr. 
Torlogo Dauntre quem promo- 
vesse a realização de um com- 
ir -nttimento, que, a qualquer ou- 
tro que não a essç dístincto ci- 
dadão, pareceria de insuperável 
difficuldade nestes tempos e m 
que nos círculos ruraes da pro- 
víncia só se fala em crise. 

O sr. Torlogo bem cotnprehen- 
deu que a "crise" já vae se tor- 
nando geral desculpa para jus- 
tificar a indolência natural á 
índole brasileira, e, solicitando o 
gênio progressista dos Campinei- 
ros, conseguiu levar a effeito a 
exposição regional cuja inaugura- 
ção realizou-se hoje. 

Todos reconhecem que ao tenaz 
esforço daqueüe cidadão deve-se 
esse brilhante facto de progresso 
paulista. 

O maestro SanfAnna Gomes, 
empunhando a batuta regeu a 
execução do hymno inaugural, 
que foi correctamenté cantado 
pelo grupo coral, composto de 
diversas amadoras, entre as quaes 
algumas aluranas do collegio Flo- 
rence, dos coros da Sociedade 
Concórdia Allemã, e do Tyrole- 
zes, colonos estes da fazenda Se- 
te Quedas. O hymno, acompanha- 
do á grande orchestra, foi de 
magnífico effeito. 

Immediatamente apoz, o sr. 
Torlogo convidou o snr. ministro 
da agricultura a declarar aberta 
a exposição, o que s. exa. fez pro- 
nunciando uma allocução refe- 
rente ao aoto. Usaram ainda da 
palavra os srs. presidente da Ga- 
mara, e secretario do Centro da 
Lavoura e Commercio. 

Este, em eloqüente improviso, 
elogiou o espirito progressista« 
dos paulistas, a índole emprehen- 
dedora dos campineiros, termi- 
nando por saudar o promotor da 
exposição. 

Em seguida o maestro 
Perciliano regeu a execução 
de um hymno de grande effeito, 
por elle igualmente composto pa- 
ra o acto inaugural. Esta peça foi 
saudada com palmas. 

Apoz começou a visita a expo- 
sição, merecendo o primeiro exa- 
me a grande collecção de amos- 
tras de café do município, distri- 
buidas por tres salas. 

Foi enorme o concurso da visi- 
tantes, notantío-se entre estes 
muitas famílias. 

Honra lhe seja! 
A exposição oceupa ambos os 

pavimentes do palacete do digno 1 

italiano Sr. Prospero Bellinfan- | vel como a expressão cada vez 
te, que para tão util fim genero- j mais crescente do progresso cam- 

Vista no seu conjuncto a Ex- 
posição Regional de Cainmnajr se 
não surprehende a quem corno 
eu conhece- a riqueza agrícola e o 
desenvolvimento do trabalho in- 
dustrial deste município, não dei- 
xa entretanto de se tornar nota- 

samente cedeu a sua proprieda- 
de. 

A inauguração realizou-se hoje, 
presidida pelo sr. ministro da a- 
gricultura, que viera expressa- 
mente da côrte para assistir 
festa industrial Campineira. 

A's 2 horas da larde daquelle 
dia dirigiram-Se para o Palacio 
da Exposição Regional os srs. mi- 
nistro da agricultura e exmo. pre- 
Bidente da província, sendo ahl 
recebidos pelo promotor da Expo- 
sição e commissão da camara mu- 
nicipal, subindo todos, acompa- 
nhados de numerosos concursos de 
pessoas gradas, da localidade e 
de fóra, bem como de grande 
massa de povo, ao salão onde de- 
via realizar-se a solennidade. 

Convidado pelo sr. commenda- 
dor Torlogo, tomou q sr. minis- 
tro da agricultura a presidência 
do acto, ficando a seu lado o sr. 
senador João Alfredo. Seguiam- 
se os vereadores, o engenheiro da 
camara, a commissão do Centro 
da Lavoura e Commercio e ou- 
tras pessoas de caracter official. 

A parte oppcsta do salão era 
occupada por um estrado onde 
tiniram logar 60 professores de 
musica da orchestra que execu- 
tou o hymno PROGRESSO, com- 
posto por Carlos Gomes para a 
abeniua ua exposição. 

pmexro. 
A sua parte mais interessante é 

por certo a secção de machlnas 
agrícolas; delia tratarei ulterior- 
mente, pois a inauguração dos pa- 

á l vilhões em que funccioaam só 
| íar-ss-a amanhã. 

Na parte já inaugurada offére- 
cem as outras industrias grande 
copia de produetos ao exame, di- 
go mais, á admiração dos visitan- 
tes. 

O corpo principal da exposição 
está no palacete do sr. Bellin- 
fanti, á rua do Rosário. 

A secção de machlnas octupa 
todo o largo do Rosário. E' a mais 
interessante da exposição. Cons- 
ta dos pavilhões — Lidgerwod, 
onde se acham as machinas de 
beneficiar café, deste fabricante, 
amostras de fundição, delicadís- 
simas, bombas, etc.; do Pavilhão 
Mac-Hardy, objectos de fundição 
e machlnas; de Arens Irmãos 
Idem idem; do pavilhão da C. 
Municipal ao centro do Largo, 
construído pelo engenheiro Adol- 
pho Pinto. 

O pavilhão dos constructores é 
o recanto mais gracioso, mais ar- 
tístico, mais chie úe toda a ex- 
posição. Em estylo mourisco é de 
grande delicadeza a sua execu- 
ção. Verdadeira joia de archl- 
tcctvxa Dliantasista, está guarne- 

cido Interiormente com graça cor- 
respondente á elegância exterior. 
Planejou-o o dr. Francisco de A- 
zevedo, o mesmo architecto que 
dirigiu as obras de acabamento 
da Matriz-Nova. 

Campinas, 26 de Dezembro. 
Continua em toda a cidade um 

geral bulicio de festa. 
Apezar da epidemia de varío- 

la; apezar da temerosa CRISE, 
esse perpetuo espantalho da gen- 
te agrícola; apezar da pressão 
que nos ânimos exercia o tenror 
do levante geral da escravatura 
annunciada para hontem; ape- 
zar de tudo isso e mais do calor 
senegalesco, que faz, — Campi- 
nas está festiva, alegre, ruidosa 
e justamente desvanecida da sua 
EXPOSIÇÃO REGIONAL. 

Mas dentre toda essa gente 
pressurosa, transpirando, afadi- 
gada, irrequieta, distingo, perce- 
bo, avisto, adivinho em toda a 
parte, em todos os recantos da 
exposição, onde quer que seja 
preciso fazer as honras da ter- 
ra, informar, mandar, resolver, 
agir, o homem no qual se tem 
concentrado durante estes dias a 
maior somma possível de mansa 
paciência e de actlvidade infati- 
gavel — o sr. Torlogo Dauntre, o 
mentorio campineiro que Como- 
veu a Exposição Regional, esta 
deslumbrante festa pela qual 
Campinas se ostenta uma cidade 
de primeira ordem, rica, operosa 
e emporio industrial fecundando 
a opulenta região agrícola que 
a rodela. 

Quem vê a Exposição Campi- 
neira, organizada como está nas 
suas duas partes, — a que func- 
cicna no palacete Bellinfante e os 
pavilhões de machinas do Largo 
do Rosário, não imagina a som- 
ma de paciência, ds esforço, de 
tenacidade que foi preciso para 
vencer a inércia, afastar as re- 
lutancias, estimular os espíritos 
e depois de isso feito realizar pa- 
cientemente, este grande conjun- 
cto de cousas, ajuntando, distri- 
buindo, dispondo cada uma das 
partes para o brilhante effeito 
geral que apresenta a Exposição 
Campineira. 

Conferindo ao sr, Torlogo, a 
primeira e maior porção de glo- 
ria que lhe cabe como promotor 
deste commettlmento industrial, é 
de justiça mencionar, assignalan- 
do-os ao reconhecimento publico, 
os seus dignos auxüiares. 

Menciono-os na ordem do ser- 
viço prestado, conforme pessoal- 
mente me informa o organizador 
da Exposição. 

O ponto inicial do qual partiu 
o sr. Torlogo foi o que lhe for- 
neceu a generosidade do sr. Pros- 
pero Belüníauti, que cedeu gra- { 



ciosamente o seu palacete á rua 
Baneto Leme para nelle se esta- 
belecer o corpo central da Expo- 
sição. 

Ao sr. comraendador Geráfkw 
de Rezende deve a Exposição to- 
da a sua parte decorativa de ve- 
getações vivas: — arbustos de va- 

va tanto — tal foi a phrase que 
ouvi o dr. Honorio Ribeiro pro- 
íerir, significando a impressão 
que lhe causára a festa industrial 
campineira. 

O dr. Honorio tem toda compe- 
tência nestes assumptos. 

E' o infatigavel promotor das —       'v iiixcvuigciv ti jyx WIÜUuvyj. UO/O 
nas especies de caféeiros, touçaft j 16 exposições que têm sido reali- 
de cannas, etc., que ornam late- j zadas pelo Centro da Lavoura e 
talmente a galeria de entrada i Commercio. Sua opinião é, pois, 
salas,^ e pateo do Palacio da Ex-' quasi um julgamento. 
posição. 

Os irmãos Arens foram os pri- 
meiros que plantaram no largo 
do Rosário os esteios do seu Pa- 
vilhão, estimulando desfarte a 
concorrerem ao certame do traba- 
lho campineiro os outros indus- 
triaes da cidade Lidgerwood e 
Mac-Hardy que mais tarde arma- 
ram fronteiros um ao outro as 
suas tendas de campanha, para 
a batalha do Progresso que se 
feriu hontem. 

Ao meio dia de hoje os srs. 
ministro da agricultura, o sena- 
dor João Alfredo, acompanhados 
do sr .Torlogo, a commissão do 
Centro da Lavoura e Commercio; 
grande concurso de povo e toda: 
as pessoas gradas da terra, diri- 
giram-se ao largo do Rosário, on- 
de ficam o,s pavilhões de machí- 
nas a quq nos temos ■ referido. 

A area do largp mal comporia 
va a agglomeração de povo que 
se estendia pelas adjacências; 
grande numero de famílias, aqui 
e alll, mosqueavam com as co- 
res brilhantes das sedas de suas 

Deixando-se amavelmente ques- 
tionar, o digno representante do 
Centro da Lavoura e Commercio, 
deu-me algumas informações que 
archivei na memória e procura- 
rei reproduzir com a maior fi- 
delidade. 

Cerca de' 200 amostras de café 
estão cathalogadas no impresso 
distribuído aos visitantes. 

Em geral, representam os ty- 
pos mais apreciados do café bra- 
sileiro. Entre ellas figuram duas 
amostras typicas, procedentes da 
fazenda Santa Luzia, que no com- 
petente juízo do digno secretario 
do Centro da Lavoura e Commer- 
cio representam, já pela côr, já 
pelo aroma, as mais perfeitas 
qualidades de café que elle haja 
visto. 

Figura ainda na exposição uma 
amostra de fructas de legitimo 
café arabico, procedentes da fa- 
zenda do sr. commendador Ge- 
raldo de Rezende, que também 
expõe dois arbustos vivos daquel- 
la especje. 

Como cultura industrial o café 
loilettfs a densa multidão escu-. arabico não pôde competir com 
ra da gente masculina enfraka- !o café eommum, sendo mal apre- 
da ae preto. j ciado em nosso mercado por cau- 

Chcgados ^ os srs. conselheiros i sa da pequenez dos seus gãos. 
Prado e João Alfredo em frente'i Considerados em geral os ty 
ao Pavilhão Arens, foram ahi re- pos de café reunidos na exposr 

dueto superfino; porem o traba- 
lho applicado a conseguil-o não 
é compensado pelo valor a mais, 
relativamente modico, que o seu 
produeto adquire no mercado. 

As relações do Centro da La- 
voura e Commercio com a la- 
voura paulista tem sido quasi ne- 
nhumas até hoje; esperam porém 
os dignos representantes do Cen- 
tro que a Exposição Regional de 
Campinas sirva de ensejo para 
que taes relações se estreitem en- 
tre os lavadores de São Paulo e 
aquella associação que tão desin- 
teressada e efficazmente promo- 
ve os interesses geraes da classe a- 
gricola. 

Os tres representantes do Cen- 
tro da Lavoura e Commercio, que 
vieram representar a associação 
— srs. Barões de Araújo Maia e 
de Araújo Ferraz e dr. Honorio 
Ribeiro — são commissarios do 
café na Côrte, independentes pe- 
la fortuna, e que, entretanto, fa- 

[ zem a fatigante viagem do Rio 
á Campinas, ás expensas suas, pa- 
ra estudarem questões de interes- 
se das classes que representam. 

Ao passo que (convém aqui 
consignai-o), a Associação Agrí- 
cola e Commercial de São Paulo, 
que tem como um dos seus de- j 
veres fundamentaes "promover 
exposição regionaes" deixa de | 
mandar um representante á Cam- 
pinas, da qual está a 3 horas de 
viagem. 

E' notável que a Associação que 
se diz agrícola e commercial não 
lulgasse do seu dever fazer-se re- 
presentar na exposição que procu- 
rou reunir os produetos da agri- 
cultura e da industria do mais 
adiantado município da província. 

cebidos por um dos sympathicos 
irmãos e proprietários do estabe- 
lecimento. Então, a um signal da- 
do, abriu-se de par em par o 

çáo campineira em confronto com 
o café fluminense, são inferiores 
a estes. E' isto devido ao cuida- 
do que os fazendeiros do Rio em- 

portão da fachada e a grande ! pregam nas operações que consti- 
onda de concorrentes penetrou no j tuem o beneflciamento do café, 
interior do Pavilhão, ao som dos principalmente na série das que 
urras e guinchos dos apitos de se praticam depois do trabalho 
vapor, que davam o alarme qpra das machinas, por exemplo a "es 
o trabalho geral de todas as ma 
chinas. 

Era uma ouverture imponente 
aquella, composta das vozes do 

colha 
O café paulista tem qualidades 

naturaes superiores ao fluminen- 
se; entretanto tal é a importan- - — -    »  — x-V, M. ÍÍÍXIJVi. taxi- 

trabalho livre; um hymno glorio- j cia das qualidades extrinsecas 
so da industria trlumphante nes 
te torrão da província paulista, 
erguido aos ares pelos instrumen- 
tos orchestraes de uma nova es- 
pecie, golfada no vapor das cal- 
deiras das machinas agrícolas. 

Hurrha! por Campinas! 
Honra ao promotor da Exposi- 

ção Regional! 
EZEQUIEL FREIRE" 

EXPOSIÇÃO REGIONAL DE 
CAMPINAS 

II 

adquiridas pelo beneficiamento, 
que o café de São Paulo só des- 
vantajosamente soffrerá cotejo 
com o do Rio de Janeiro. 

Esta desvantagem é entretan- 
to relativa. O resultado geral do 
trabalho é em proveito do lavra- 
dor paulista que — mais pratico 
— procura colher da sua proprie- 
dade rural a maior somma pos- 
sível do lucros. 

O lavrador fluminense preoc- 
cupa-se um pouco de mais com , - ——. —' — jxvMwvr MV W1I 

"Esperava mmto, não imasma-ia "gloria" de apresentar um pw 

Dois grandes grupos de produ- 
etos destacam-se na Exposição 
Campineira — os seus cafés e a 
sua manufactura de ferro. 

Daquelles já dissemos o que a- 
prendemos nas autorizadas in- 
formações do representante do 
Centro da Lavoura e Commercio. 

Queremos ainda referir-nos a 
um dos objectos mais notáveis do 
primeiro grupo. E' um enorme 
caféeiro exposto no Largo do Ro- 
sário pelo sr. Francisco Antonio 
da Silva Serra. 

Conta este phenomenal caféei- 
ro 42 annos de idade: mede 8 me- 
tros de altura, 90 centímetros de 
circumferencia na base e Já pro- 
duziu em uma só colheita de 0 al- 
queires, — ou sejam 3 arrobas, 
naquelle tempo ao preço entre 
7$000 e 10$000. 

Com uma terra que alimenta 
arvores dessas e com o negro pa- 
ra o trabalho gratuito do eito, já 
não nos adimiramos da enorme 
riqueza accumulada em poder dos 
senhores do sólo • 4a escravatu- 
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ra, riqueza que por sua vez pro- 
vocou o enorme progresso indus- 
trial que dá testemunho a Expo- 
sição Regional. 

E' ainda essa riqueza que per- 
mittiu a construcção das grandes 
residências da pidade. onde, co- 
mo em uma dellas observei que o 
fausto apparatoso faz com que 
sirvam a mesa 15 mestiços distra- 
hidos do serviço dos cafesaes. 

Campinas conta cerca de 300 
fazendeiros, geralmente abasta- 
dos. Para fazer-se idéia da ri- 
queza agricola do município, bas- 
ta considerar que é esse um mu- 
nicipio velho, que ha muito cul- 
tiva o café, e tanto produz que 
só no anuo de 1875 exportou ... 
1.500.000 arrobas — representan- 
do um valor mínimo de 7.500 
contos de réis. 

A grande riqueza agricola per- 
mittiu um correlativo desenvol- 
vimento industrial. Só as suas 5 
grandes manufacturas — Viuva 
Paber, Lidgerwood, Mac-Hardy & 
Co., Guilherme MacHardy, Arens 
Irmãos, sem contar outras peque- 
nos estabelecimentos congeneres, 
— devem produzir, em machlnas 
objectos da fundição, cerca de 
1.800 toneladas de ferro manu- 
facturado, representando um va- 
lor approximado de Rs  
O.OOOiOOOSOOO calculada a tonela- 
da de ferro em obra ao preço mé- 
dio de 500$000. 

Dada uma idéia geral sobre o 
desenvolvimento da agricultura e 
da industria Campineira, confor- 
me a ostenta a Exposição Regio- 
nal, convém assignalar que as pe- 
quenas industrias apresentam 
igualmente um adiantamento no- 
tável. 

As próprias artes fizeram-se 
brilhantemente representar por 
alguns dos seus mais delicados ra- 
mos. 

O que constituirá matéria de 
subsequentes artigos. 

EZEQUIEL FREIRE 
EXPOSIÇÃO REGIONAL DE 

CAMPINAS 
III 

Passando a mencionar os obje- 
ctos expostos no PALACIO DA 
EXPOSIÇÃO, notamos no pri- 
meiro pavimento; 

Productos de calderaria: — um 
grande alambique; banheira; ap- 
parelho para duchas, etc. 

— Em outra sala: — dois car- 
ros, sendo tuna victoria e um cou- 
pé. Este é elcgantissimo. Sobre 
molas de notável flexibilidade. 
Arreios igualmente bem acaba- 
dos. 

Expositor Campos & Irmãos. 
— Amostras de oleos, sabão e 

velas, da Fabrica Industrial do 
clr. Octavio Pacheco e Silva. 

Entre os oleos expostos, o de a- 
mendoim, extrahido a frio, pa- 
ra usos culinários, é de uma lim- 
pidez admirável, muito puro e de 
bellissima côr. 

ei, que em 
qualidade pôde vantajosamente 
competir com os productos simi- 
lares importados, não supporta, 
entretanto, a concorrência da- 
quelles, por causa do alto preço e 
escassez da matéria prima neces- 
sária á fabricação. 

Ao sr. Pacheco e Silva não po- 
demos regatear parabéns, como 
ao introduetor de uma industria 
completamente nova no municí- 
pio; principalmente sabendo-se 
com que difficuldade tem nelle 
luctado para conseguir manter o 
seu estabelecimento, e mesmo que 
as contrariedades lhe sobrevleram 
desde a fundação da sua fabri- 
ca. 

Dar-me-não difficilmente cré- 
ditos se lhes eu disser que os pri- 
meiros embaraços que teve poi 
diante o sr. Pacheco, quando tra- 
tava da fundação do seu estabe- 
lecimento, provieram de má von- 
tade ou de má aoreclação da ca- 
mara municipal de Campinal, que 
se oppoz logo em principio que 
funccionass' a fabrica. 

Apezar de apresentar attesta- 
dos de médicos distinctos da pro- 
víncia. os quaes eram de opinião 
que o exercício daqueila indus- 
tria. em arrabalde da cidade, em 
nada prejudicava a saúde publi- 
ca; apezar de demonstrar que es- 
-a industria não estava cataloga- 
da pelas posturas entre aquellas 
cujo estabelecimento é vedado na 
moxirnidade dos povoados, - a 
camara sustentou o seu véto, sen- 
do preciso o sr. Pacheco e Silva 
recorrer para o Barão de Guaja- 
rá, então presidente da província, 
que decidiu em favor do recor- 
rente. 

Nesta íucta passaram-se alguns 
tnezes e a Fabrica Industrial só 
pôde comsçar a funccionar re- 
gularmente em Setembro de 1883. 

Outra difficuldade com que Íu- 
cta a industria de que tratamos 
é a escassez de matéria prima, do 
que resulta a sua carestia e a 
correspondente elevação no pre- 
ço do producto fabril. 

Estas Industrias só poderão 
manter-se com prosperidade 
quando, ou pelo parcellamento 
das grandes propriedades ruraes; 
ou pela cessão de pequenas areas 
de plantio aos colonos que tratam 
Jos cafesaes, independentemente 
ia desintegração das fazendas, ou 
por quaesquer medidas futura- 
mente adoptadas, se desenvolver 
a pequena lavoura, único regime 
agrícola sob o qual podem con- 
omnntantements medrar as pe- 

quenas industrias. 
A verdade desta observação, 

comquantn intuitiva, dernonstra- 
se ainda com o exemplo do que se 
possa no Rio Grande, onde, com 
relação a este assumpto, vemos 
a differença a melhor para o pe- 
queno Industrial teuto brasileiro, 
que alli se provê da matéria pri- 

ma por metade do preço que o 
mesmo artigo custa em Campi- 
nas. 

Por emquanto, ninguém eonae- 
gulrâ convencer o fazendeiro de 
café de que deve cultivar outra 
cousa que não seja a arvore das 
patacas. "De minimls non curat 
Pretor" dizem os agricultores 
campineiros (os que falam la- 
tim); tanto importa dizerem el- 
les: "fazendeiro não planta a- 
mendoim". 

E Isto é tão verdade, que só o 
colono nos pôde salvar. Ainda 
bem que elle vem vindo ahi, a 
pouco e pouco, para substituir 4 
negrada dos eltos. 


